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Resumo: A obra do escritor J. R. R. Tolkien é um grande destaque com base no mundo possível 

ficcional a ser observado e construído pelos leitores. A construção da paisagem de fantasia do 

Condado dos Hobbits é um elemento essencial para a compreensão desse mundo presente na literatura 

e no cinema. O turismo, por sua vez, também começou a se apropriar das paisagens do mundo possível 

ficcional presente em O Hobbit, sendo uma dessas formas de apropriação através da tematização dos 

meios de hospedagem. O estudo buscou, então, compreender como a paisagem da Terra Média é 

transposta semioticamente das linguagens narrativas da literatura e do cinema para a cenarizada, 

tematizada e habitável do turismo, sobretudo como meio de hospedagem que se torna uma experiência 

de imersão do hóspede em um mundo possível ficcional. Para tanto,  foram realizados levantamentos 

de hospedagens temáticas durante o período de novembro de 2022 a abril de 2023 e, posteriormente, 

optou-se, para o presente estudo, o foco nos meios de hospedagem do Brasil. Para auxiliar nas 

análises, o campo do Turismo e da Geografia foram essenciais, o primeiro possibilitando discussões 

acerca de atrativos, experiência e meios de hospedagem e o segundo, considerando que a paisagem se 

estabelece como um de seus conceitos-chave e, como porção visível do espaço, constitui um dos mais 

importantes elementos da atratividade dos lugares para o turismo. Utilizou-se também do campo da 

Literatura e Narratologia, com conceitos como o de mundos possíveis ficcionais. Para melhor 

compreensão dos dados, foram elaborados tabelas e gráficos que possibilitaram uma análise efetiva. A 

partir da concretização das etapas, notou-se em meio aos resultados, como a topografia local pode 

interferir diretamente na facilidade para possuir um posicionamento geográfico similar ao da Toca-

Casa Hobbit. Por fim, entende-se o potencial que este trabalho apresenta ao dar visibilidade à 
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“tematização paisagística” enquanto construtora de experiências, contribuindo na implementação de 

uma atração turística pautada na “hospitalidade de mundos possíveis ficcionais".  
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